
 

MEMORIAL DESCRITIVO 

1 – SONDAGEM 

Será  executádá mediánte áutorizáçá o dá FISCALIZAÇA O, quándo houver indefiniçá o 

dá posiçá o dá rede / rámál ou párá checár á posiçá o de outros sistemás que podem 

existir no locál e que podem vir á ser dánificádos. Poderá  ser executádá em trechos 

de terrá, ásfálto ou párálelepí pedo, considerándo ás cárácterí sticás de cádá um 

quánto á  áberturá de válás, reáterro, recomposiçá o de párálelepí pedo ou prepáráçá o 

dá báse párá pávimentáçá o. 

O reáterro deverá  ser efetuádo com o máteriál proveniente dá escáváçá o, ou quándo 

este ná o se prestá párá o serviço, deverá  ser importádo de locál á ser definido pelá 

FISCALIZAÇA O. A compáctáçá o do solo deverá  ser feitá com compáctádor mecá nico 

párá evitár o recálque dá válá. A u ltimá cámádá deverá  ser reálizádá com bicá corridá 

párá prepáráçá o dá pávimentáçá o. 

A profundidáde e comprimento dá sondágem será  definido pelá FISCALIZAÇA O. 

Deverá o ser tomádos todos os cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, 

todás ás Normás Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, 

principálmente quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

Crite rios de mediçá o: Será  considerádá á unidáde de sondágem executádá, sem 

variações de profundidade ou método de escavação. 

2 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DOMICILIAR DE ÁGUA EM RUA 

PAVIMENTADA 

Todás ás ligáço es de á guá áte  (Diá metro Nominál) DN 32 mm será o executádás com 

tubo de polietileno de áltá densidáde (PEAD). 

Ná o será  permitidá á dobrágem do tubo, que compo e o rámál, formándo curváturás 

com ráio inferior á vinte e cinco vezes o nu mero correspondente áo DN. O processo 

de dobrágem, dentro dá limitáçá o descritá, deverá  ser feito á temperáturá ámbiente. 

A coberturá do áterro sobre á gerátriz superior do tubo dá ligáçá o e  decorrente dá 

profundidáde dá rede, umá vez que o pláno que conte m o eixo do rámál e o centro 

dá deriváçá o (ferrule/registro de brocá) e  o horizontál. De quálquer formá, essá 

coberturá ná o deverá  ser inferior á 0,50 m sob o leito cárroçá vel pávimentádo, 0,60 

m quándo ná o houver pávimentáçá o e 0,30 m sob o pásseio (desenho 9). 

Ao ser executádá á ligáçá o prediál, constátándo-se coberturá de áterro sobre á rede 

pu blicá no leito cárroçá vel, incompátí vel com o mí nimo especificádo párá o tubo dá 

ligáçá o, viábilizár á coberturá preconizádá párá este, ássinálándo ná ordem de 

serviço o locál párá á FISCALIZAÇA O. 



 

O lánçámento do tubo dá ligáçá o no interior dá válá deverá  ser feito de formá á ná o 

o esticár evitándo tráçá o nos encáixes dos ádáptádores e áproveitándo suá 

plásticidáde relátivá. 

Antes de iniciár o reáterro e á instáláçá o do hidro metro, dár umá descárgá, visándo 

remover corpos estránhos que se encontrem no interior dá tubuláçá o. Bem como 

párá testár á estánqueidáde dá ligáçá o e dá tomádá de á guá ántes do reáterro. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Os rámáis prediáis de á guá deverá o ser perpendiculáres áo álinhámento prediál, no 

ponto de ligáçá o, desde á deriváçá o dá tomádá de á guá. 

A lárgurá dá válá tránsversál correspondente á  ligáçá o deverá  ser tá o reduzidá 

quánto possí vel, visándo restringir á áçá o de cárgás ácidentáis á  tubuláçá o. De umá 

máneirá gerál ná o deverá  exceder á 0,35 m no leito cárroçá vel e 0,30 m no pásseio. 

A conexá o com á rede de ferro será  feitá mediánte ferrule roscádo diretámente no 

tubo dá rede ou com utilizáçá o de registro mácho “tipo cámpinás” roscádo em colár 

de tomádá. “A furáçá o ná rede pu blicá de distribuiçá o, será  feitá com utilizáçá o de 

equipámento ádequádo, com á rede em cárgá, com o emprego de brocás 

pádronizádás no diá metro de 3/4”, e 1”, objetivándo umá perfeitá fixáçá o dás peçás 

e estánqueidáde totál. 

O ferrule será  instáládo ná normál á  gerátriz superior dá tubuláçá o dá rede pu blicá, 

de formá que o centro dá deriváçá o do ferrule fique ná normál áo álinhámento 

prediál. 

O comprimento do rámál será  o suficiente párá á conclusá o dá ligáçá o áte  o 

hidro metro. 

A conexá o á rede de PVC será  feitá mediánte instáláçá o de colár de tomádá e registro 

de brocá. A instáláçá o do colár de tomádá deverá  ser de tál formá que permitá á  

instáláçá o, do registro de brocá ná normál á gerátriz superior do tubo dá rede. 

A furáçá o dá rede pu blicá será  feitá pelá brocá do registro, ácionádá por cháve tipo 

“te ” com referenciál que limite á penetráçá o dá brocá áo essenciál. Ná o será  

permitidá á utilizáçá o de ferrámentá que ná o sejá áquelá pádronizádá párá 

ácionámento dá brocá. 

O tubo dá ligáçá o prediál será  conectádo diretámente ná deriváçá o láterál do 

registro brocá, com utilizáçá o do ádáptádor párá tubo PEAD DN 20. 

A CONTRATADA deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento necessá rios párá 

á perfeitá execuçá o do serviço. 



 

Nos cásos de substituiçá o de ligáçá o deverá  ser executádá á supressá o do rámál 

ántigo, conforme descrito no í tem 8 – supressá o de ligáçá o de á guá ou esgoto em 

quálquer diá metro. 

Considerár o reáterro dá válá com máteriál ádequádo, e compáctádo em cámádás 

sucessivás de 0,30 m, deverá  ficár niveládo com o piso existente com umá cámádá 

de bicá corridá prontá párá receber pávimentáçá o ásfá lticá ou com á reposiçá o do 

párálelepí pedo nás viás com este tipo de pávimentáçá o. 

Nenhum serviço será  executádo em viá pu blicá sem á devidá sinálizáçá o de 

seguránçá. A empreiteirá deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento 

necessá rio párá á execuçá o dos serviços. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá FISCALIZAÇA O. Deverá o ser tomádos todos os 

cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás 

Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente 

quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o, sem váriáço es de comprimento ou 

profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á utilizáçá o, ou sejá, o 

corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo PEAD, instáláçá o de 

conexo es e hidro metro, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, prepáráçá o dá 

báse párá pávimentáçá o de ácordo com o ní vel do leito cárroçá vel, retirádá do 

resí duo dá escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, o tránsporte e 

ármázenámento de todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de 

seguránçá do locál dás obrás. Em viás de trá nsito intenso, o serviço somente poderá  

ser executádo em dátás e horá rios previámente estábelecidos, á crite rio dá 

FISCALIZAÇA O. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

3 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DOMICILIAR DE ÁGUA EM RUA 

PAVIMENTADA COM MND (MÉTODO NÃO DESTRUTIVO) 

Todás ás ligáço es de á guá áte  (Diá metro Nominál) DN 32 mm será o executádás com 

tubo de polietileno de áltá densidáde (PEAD). 

Ná o será  permitidá á dobrágem do tubo, que compo e o rámál, formándo curváturás 

com ráio inferior á vinte e cinco vezes o nu mero correspondente áo DN. O processo 

de dobrágem, dentro dá limitáçá o descritá, deverá  ser feito á temperáturá ámbiente. 

A coberturá do áterro sobre á gerátriz superior do tubo dá ligáçá o e  decorrente dá 

profundidáde dá rede, umá vez que o pláno que conte m o eixo do rámál e o centro 

dá deriváçá o (ferrule/registro de brocá) e  o horizontál. De quálquer formá, essá 



 

coberturá ná o deverá  ser inferior á 0,50 m sob o leito cárroçá vel pávimentádo, 0,60 

m quándo ná o houver pávimentáçá o e 0,30 m sob o pásseio (desenho 9). 

Ao ser executádá á ligáçá o prediál, constátándo-se coberturá de áterro sobre á rede 

pu blicá no leito cárroçá vel, incompátí vel com o mí nimo especificádo párá o tubo dá 

ligáçá o, viábilizár á coberturá preconizádá párá este, ássinálándo ná ordem de 

serviço o locál párá á FISCALIZAÇA O. 

O lánçámento do tubo dá ligáçá o no interior dá válá deverá  ser feito de formá á ná o 

o esticár evitándo tráçá o nos encáixes dos ádáptádores e áproveitándo suá 

plásticidáde relátivá. 

Antes de iniciár o reáterro e á instáláçá o do hidro metro, dár umá descárgá, visándo 

remover corpos estránhos que se encontrem no interior dá tubuláçá o. Bem como 

párá testár á estánqueidáde dá ligáçá o e dá tomádá de á guá ántes do reáterro. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Os rámáis prediáis de á guá deverá o ser perpendiculáres áo álinhámento prediál, no 

ponto de ligáçá o, desde á deriváçá o dá tomádá de á guá. 

A lárgurá dá válá tránsversál correspondente á  ligáçá o deverá  ser tá o reduzidá 

quánto possí vel, visándo restringir á áçá o de cárgás ácidentáis á  tubuláçá o. De umá 

máneirá gerál ná o deverá  exceder á 0,35 m no leito cárroçá vel e 0,30 m no pásseio. 

A conexá o com á rede de ferro será  feitá mediánte ferrule roscádo diretámente no 

tubo dá rede ou com utilizáçá o de registro mácho “tipo cámpinás” roscádo em 

colár de tomádá. “A furáçá o ná rede pu blicá de distribuiçá o será  feitá com utilizáçá o 

de equipámento ádequádo, com á rede em cárgá, com o emprego de brocás 

pádronizádás no diá metro de 3/4” e 1”, objetivándo umá perfeitá fixáçá o dás peçás 

e estánqueidáde totál. 

O ferrule será  instáládo ná normál á  gerátriz superior dá tubuláçá o dá rede pu blicá, 

de formá que o centro dá deriváçá o do ferrule fique ná normál áo álinhámento 

prediál. 

O comprimento do rámál será  o suficiente párá á conclusá o dá ligáçá o áte  o 

hidro metro. 

A conexá o á rede de PVC será  feitá mediánte instáláçá o de colár de tomádá e registro 

de brocá. A instáláçá o do colár de tomádá deverá  ser de tál formá que permitá á  

instáláçá o do registro de brocá ná normál á gerátriz superior do tubo dá rede. 



 

A furáçá o dá rede pu blicá será  feitá pelá brocá do registro, ácionádá por cháve tipo 

“te ” com referenciál que limite á penetráçá o dá brocá áo essenciál. Ná o será  

permitidá á utilizáçá o de ferrámentá que ná o sejá áquelá pádronizádá párá 

ácionámento dá brocá. 

O tubo dá ligáçá o prediál será  conectádo diretámente ná deriváçá o láterál do 

registro brocá, com utilizáçá o do ádáptádor párá tubo PEAD DN 20. 

A CONTRATADA deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento necessá rios párá 

á perfeitá execuçá o do serviço. 

Nos cásos de substituiçá o de ligáçá o deverá  ser executádá á supressá o do rámál 

ántigo, conforme descrito no í tem 8 – supressá o de ligáçá o de á guá ou esgoto em 

quálquer diá metro. 

Considerár o reáterro dá válá com máteriál ádequádo, e compáctádo em cámádás 

sucessivás de 0,30 m, deverá  ficár niveládo com o piso existente com umá cámádá 

de bicá corridá prontá párá receber pávimentáçá o ásfá lticá ou com á reposiçá o do 

párálelepí pedo nás viás com este tipo de pávimentáçá o. 

Nenhum serviço será  executádo em viá pu blicá sem á devidá sinálizáçá o de 

seguránçá. A empreiteirá deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento 

necessá rio párá á execuçá o dos serviços. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá FISCALIZAÇA O. Deverá o ser tomádos todos os 

cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás 

Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente 

quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o, sem váriáço es de comprimento ou 

profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á utilizáçá o, ou sejá, o 

corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo PEAD, instáláçá o 

de conexo es e hidro metro, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, prepáráçá o 

dá báse (Cáixá), párá pávimentáçá o de ácordo com o ní vel do leito cárroçá vel, 

retirádá do resí duo dá escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, o tránsporte e 

ármázenámento de todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de 

seguránçá do locál dás obrás. Em viás de trá nsito intenso, o serviço somente poderá  

ser executádo em dátás e horá rios previámente estábelecidos, á crite rio dá 

FISCALIZAÇA O. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

4 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DOMICILIAR DE ÁGUA EM RUA 

NÃO PAVIMENTADA 



 

Todás ás ligáço es de á guá áte  DN 32 será o executádás com tubo de polietileno de áltá 

densidáde. 

Ná o será  permitidá á dobrágem do tubo, que compo e o rámál, formándo curváturás 

com ráio inferior á vinte e cinco vezes o nu mero correspondente áo DN. O processo 

de dobrágem, dentro dá limitáçá o descritá, deverá  ser feitá á temperáturá ámbiente. 

A coberturá do áterro sobre á gerátriz superior do tubo dá ligáçá o e  decorrente dá 

profundidáde dá rede, umá vez que o pláno que conte m o eixo do rámál e o centro 

dá deriváçá o do ferrule ou do registro de brocá e  o horizontál. De quálquer formá, 

essá coberturá ná o deverá  ser inferior á 0,60 m sob o leito cárroçá vel. 

Ao ser executádá á ligáçá o prediál, constátándo-se coberturá de áterro sobre á rede 

pu blicá no leito cárroçá vel, incompátí vel com o mí nimo especificádo párá o tubo dá 

ligáçá o, viábilizár á coberturá preconizádá párá este, ássinálándo em ordem de 

serviço o locál párá á FISCALIZAÇA O. 

O lánçámento do tubo dá ligáçá o no interior dá válá deverá  ser feito de formá á ná o 

o esticár evitándo tráçá o nos encáixes dos ádáptádores e áproveitándo suá 

plásticidáde relátivá. 

Antes de proceder áo reáterro e á  instáláçá o do hidro metro, dár umá descárgá, 

visándo remover corpos estránhos que se encontrem no interior dá tubuláçá o. Bem 

como párá testár á estánqueidáde dá ligáçá o e dá tomádá de á guá ántes do reáterro. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Os rámáis prediáis de á guá deverá o ser perpendiculáres áo álinhámento prediál, no 

ponto de ligáçá o, desde á deriváçá o dá tomádá de á guá. 

A lárgurá dá válá tránsversál correspondente á  ligáçá o deverá  ser tá o reduzidá 

quánto possí vel, visándo restringir á áçá o de cárgás ácidentás á  tubuláçá o. De umá 

máneirá gerál ná o deverá  exceder á 0,35 m no leito cárroçá vel e 0,30 m no pásseio. 

A conexá o com á rede de ferro será  feitá mediánte ferrule roscádo diretámente no 

tubo dá rede ou com utilizáçá o de registro mácho “tipo cámpinás” roscádo em colár 

de tomádá. “A furáçá o ná rede pu blicá de distribuiçá o será  feitá com utilizáçá o de 

equipámento ádequádo, com á rede em cárgá, com o emprego de brocás 

pádronizádás no diá metro de 3/4” e 1”, objetivándo umá perfeitá fixáçá o dás peçás 

e estánqueidáde totál. 

O ferrule será  instáládo ná normál á  gerátriz superior dá tubuláçá o dá rede pu blicá, 

de formá que o centro dá deriváçá o do ferrule fique ná normál áo álinhámento 

prediál. 



 

O comprimento do rámál será  o suficiente párá á conclusá o dá ligáçá o, áte  o 

hidro metro. 

A conexá o á rede de PVC será  feitá mediánte instáláçá o de colár de tomádá e registro 

de brocá. A instáláçá o do colár de tomádá deverá  ser de tál formá que permitá á 

instáláçá o do registro de brocá ná normál á  gerátriz superior do tubo dá rede. 

A furáçá o dá rede pu blicá será  feitá pelá brocá do registro, ácionádá por cháve tipo 

“te ” com referenciál que limite á penetráçá o dá brocá áo essenciál. Ná o será  

permitidá á utilizáçá o de ferrámentá que ná o sejá áquelá pádronizádá párá 

ácionámento dá brocá. 

O tubo dá ligáçá o prediál será  conectádo diretámente ná deriváçá o láterál do 

registro brocá, com utilizáçá o do ádáptádor párá tubo PEAD DN 20. 

A CONTRATADA deverá  dispor de todá ferrámentá e máteriál necessá rios párá á 

perfeitá execuçá o do serviço. 

Nos cásos de substituiçá o de ligáçá o deverá  ser executádá á supressá o do rámál 

ántigo. Conforme descrito no item 8 – supressá o de ligáçá o de á guá ou esgoto em 

quálquer diá metro. 

Considerár o reáterro dá válá com máteriál ádequádo, e compáctádo em cámádás 

sucessivás de 0,30 m, deverá  ficár niveládo com o piso existente com umá cámádá 

de bicá corridá. 

Nenhum serviço será  executádo em viá pu blicá sem á devidá sinálizáçá o de 

seguránçá. A empreiteirá deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento 

necessá rio párá á execuçá o dos serviços. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá Fiscálizáçá o. Deverá o ser tomádos todos os cuidádos 

com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás Regulámentádorás párá 

escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente quándo existir necessidáde 

de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

As mesmás orientáço es será o áplicádás párá serviços de ligáçá o em rede sob o 

pásseio pu blico ou vielá sánitá riá. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o, sem váriáço es de comprimento ou 

profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á utilizáçá o, ou sejá, o 

corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo PEAD, instáláçá o de 

conexo es e hidro metro, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, retirádá do 

resí duo dá escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, o tránsporte e 



 

ármázenámento de todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de 

seguránçá do locál dás obrás. Em viás de trá nsito intenso, o serviço somente poderá  

ser executádo em dátás e horá rios previámente estábelecidos, á crite rio dá 

FISCALIZAÇA O. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

5 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DOMICILIAR DE ESGOTO EM 

RUA PAVIMENTADA 

Entende-se por ligáçá o domiciliár todos os serviços e provide nciás necessá riás á  

ligáçá o dos pre dios á rede pu blicá de coletá de esgoto. Compreende á execuçá o do 

rámál prediál em tubuláçá o de PVC DN 100 mm (desenho 10) ou 150 mm. 

Nos cásos de ligáçá o com rámál prediál com tubo de PVC DN 150 mm está será  feitá 

entre o tubo sob á sárjetá áte  á rede ou Poço de Visitá (PV), neste cáso devendo ser 

perfeitámente chumbádo áo PV párá evitár vázámentos. 

A conexá o de ligáçá o com á rede em DN áte  300 mm será  feitá mediánte selim tipo 

“te ” cerá mico ou PVC, configurándo o tipo normál. 

A furáçá o dá rede, que estárá  sempre em cárgá, deverá  ser suficiente párá á 

penetráçá o justá dá guiá de encáixe do selim no tubo coletor. 

A estánqueidáde ná conexá o entre o selim e á rede será  feitá mediánte processo 

recomendádo pelo fábricánte, ou orientáçá o dá FISCALIZAÇA O. 

A ligáçá o pádrá o será  providá de duás curvás de 45º e coluná suficiente párá 

permitir á concordá nciá dá ligáçá o com á pontá do rámál interno sob á sárjetá, 

gárántindo á declividáde mí nimá de 2%. Está concepçá o e  funçá o dá profundidáde 

do coletor e de suá distá nciá á sárjetá. Quándo ás condiço es de distá nciá coletor – 

sárjetá e/ou profundidáde dáquele forem crí ticás, mántidá á declividáde mí nimá de 

2%, ás curvás de 45º podem ser substituí dás por umá curvá de 90º. 

O ássentámento dos tubos dá ligáçá o fár-se-á  de formá á se obter ápoio totál á 

gerátriz inferior no fundo dá válá, prevendo-se escáváçá o ádicionál párá ábsorver á 

projeçá o dá bolsá. Os tubos deverá o ser ássentádos de formá que o eixo dás 

tubuláço es sejá lineár. 

As juntás será o executádás de modo á dár estábilidáde á s justáposiço es dás pontás 

e bolsás e, finálmente, dár á estánqueidáde preconizádá. 

A pontá do rámál interno, sob á sárjetá, será  de PVC 100 mm, PVC 150 mm ou 

mánilhá 100 mm. 

Párá rede de PVC DN áte  150 mm será  utilizádo selim tipo ábráçámento, com trávás 

láteráis, párá instáláçá o ná rede por justáposiçá o. 

Párá rede PVC DN 200 á 300 mm será  utilizádo selim tipo encáixe em furáçá o ná 

rede. Ná montágem do selim párá deriváçá o dos rámáis deverá o ser observádos ás 

especificáço es e os procedimentos de cádá fábricánte. 



 

A furáçá o ná rede será  feitá mediánte utilizáçá o de serrá - copo, sempre 

perpendiculár áo eixo ná rede pu blicá. Ná o será  permitidá á furáçá o dá rede com 

áláváncá, ou outro tipo de ferrámentá que possá cáusár dános á  rede. 

O ássentámento dos tubos dá ligáçá o fár-se-á  de modo á obter totál ápoio dá gerátriz 

inferior no fundo dá válá, prevendo-se escáváçá o ádicionál párá ábsorver á projeçá o 

dá bolsá. A pontá do rámál interno, sob á sárjetá, deverá  ser compátí vel com á 

tubuláçá o dá ligáçá o. 

A lárgurá dá válá tránsversál, áte  á sárjetá, será  de no má ximo 0,45 m á pártir dá cává 

sobre o coletor. Neste párticulár, chámámos á átençá o párá que sejám observádás ás 

recomendáço es do fábricánte de tubo PVC rí gido e ás normás te cnicás determinándo 

á menor lárgurá de válá possí vel, fácilitádá pelá cárácterí sticá dá juntá elá sticá. 

Evidenciámos áindá á áplicáçá o, no que couber, no procedimento consolidádo ná 

NBR 9822. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Deverá  ficár niveládo com o piso existente, com umá cámádá de bicá corridá prontá 

párá receber pávimentáçá o ásfá lticá ou com os párálelepí pedos repostos nos cásos 

em que á viá possui esse tipo de pávimentáçá o. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá FISCALIZAÇA O. Deverá o ser tomádos todos os 

cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás 

Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente 

quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o executádá, sem váriáço es de 

comprimento ou profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á 

utilizáçá o, ou sejá, o corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo de 

PVC rí gido, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, prepáráçá o dá báse párá 

pávimentáçá o de ácordo com o ní vel do leito cárroçá vel, reposiçá o de 

párálelepí pedo, retirádá do resí duo dá escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, 

o tránsporte e ármázenámento de todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á 

sinálizáçá o de seguránçá do locál dás obrás. Em viás de trá nsito intenso, o serviço 

somente poderá  ser executádo em dátás e horá rios previámente estábelecidos, á 

crite rio dá FISCALIZAÇA O. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 



 

6 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DOMICILIAR DE ESGOTO EM 

RUA NÃO PAVIMENTADA 

Entende-se por ligáçá o domiciliár todos os serviços e provide nciás necessá riás á  

ligáçá o dos pre dios á rede pu blicá de coletá de esgoto. Compreende á execuçá o do 

rámál prediál em tubuláçá o de PVC DN 100 mm ou 150 mm. 

Nos cásos de ligáçá o com rámál prediál com tubo de PVC DN 150 mm está será  feitá 

entre o tubo sob á sárjetá áte  á rede ou Poço de Visitá, neste cáso devendo ser 

perfeitámente chumbádo áo PV párá evitár vázámentos. 

A conexá o de ligáçá o com á rede em DN áte  300 será  feitá mediánte selim tipo “te ” 

cerá mico ou PVC, configurándo o tipo normál. 

A furáçá o dá rede, que estárá  sempre em cárgá, deverá  ser suficiente párá á 

penetráçá o justá dá guiá de encáixe do selim no tubo coletor. 

A estánqueidáde ná conexá o entre o selim e á rede será  feitá mediánte processo 

recomendádo pelo fábricánte, ou orientáçá o dá FISCALIZAÇA O. 

A ligáçá o pádrá o será  providá de duás curvás de 45º e coluná suficiente párá 

permitir á concordá nciá dá ligáçá o com á pontá do rámál interno sob á soleirá, 

gárántindo á declividáde mí nimá de 2%. Está concepçá o e  funçá o dá profundidáde 

do coletor e de suá distá nciá á soleirá. Quándo ás condiço es de distá nciá coletor – 

sárjetá e/ou profundidáde dáquele forem crí ticás, mántidá á declividáde mí nimá de 

2%, ás curvás de 45º podem ser substituí dás por umá curvá de 90º. 

O ássentámento dos tubos dá ligáçá o fár-se-á  de formá á se obter ápoio totál á 

gerátriz inferior no fundo dá válá, prevendo-se escáváçá o ádicionál párá ábsorver á 

projeçá o dá bolsá. Os tubos deverá o ser ássentádos de formá que o eixo dás 

tubuláço es sejá lineár. 

As juntás será o executádás de modo á dár estábilidáde á s justáposiço es dás pontás 

e bolsás e, finálmente, dár á estánqueidáde preconizádá. 

A pontá do rámál interno, sob á sárjetá, será  de PVC 100 mm, PVC 150 mm ou 

mánilhá 100 mm. 

Párá rede de PVC rí gido DN áte  150 mm será  utilizádo selim tipo ábráçámento, com 

trávás láteráis, párá instáláçá o ná rede por justáposiçá o. 

Párá rede PVC rí gido DN 200 á 300 mm selim tipo encáixe em furáçá o ná rede. Ná 

montágem do selim párá deriváçá o dos rámáis deverá o ser observádos ás 

especificáço es e os procedimentos de cádá fábricánte. 

A furáçá o ná rede será  feitá mediánte utilizáçá o de serrá - copo, sempre 

perpendiculár áo eixo ná rede pu blicá. Ná o será  permitidá á furáçá o dá rede com 

áláváncá, ou outro tipo de ferrámentá que possá cáusár dános á  rede. 



 

O ássentámento dos tubos dá ligáçá o fár-se-á  de modo á obter totál ápoio dá gerátriz 

inferior no fundo dá válá, prevendo-se escáváçá o ádicionál párá ábsorver á projeçá o 

dá bolsá. A pontá do rámál interno, sob á sárjetá, deverá  ser compátí vel com á 

tubuláçá o dá ligáçá o. 

A lárgurá dá válá tránsversál, áte  á sárjetá, será  de no má ximo 0,50 m á pártir dá cává 

sobre o coletor. Neste párticulár, chámámos á átençá o párá que sejám 

observádás ás recomendáço es do fábricánte de tubo PVC rí gido e ás normás te cnicás 

determinándo á menor lárgurá de válá possí vel, fácilitádá pelá cárácterí sticá dá juntá 

elá sticá. Evidenciámos áindá á áplicáçá o, no que couber, no procedimento 

consolidádo ná NBR 9822. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Deverá  ficár niveládo com o piso existente, com umá cámádá de bicá corridá prontá 

párá receber pávimentáçá o ásfá lticá ou com os párálelepí pedos repostos nos cásos 

em que á viá possui esse tipo de pávimentáçá o. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá FISCALIZAÇA O. Deverá o ser tomádos todos os 

cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás 

Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente 

quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

As mesmás orientáço es será o áplicádás párá serviços de ligáçá o em rede sob o 

pásseio pu blico ou vielá sánitá riá. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o executádá, sem váriáço es de 

comprimento ou profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á 

utilizáçá o, ou sejá, o corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo de 

PVC rí gido, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, retirádá do resí duo dá 

escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, o tránsporte e ármázenámento de 

todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de seguránçá do locál dás 

obrás. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

7 - INSTALAÇÃO/SUBSTITUIÇÃO DE RAMAL DE ÁGUA COM DIÂMETRO 2” 

EM RUA PAVIMENTADA OU NÃO PAVIMENTADA 



 

Todás ás ligáço es de á guá em diá metro de 2” será o executádás com tubo de PVC 

rí gido de 60 mm. 

A coberturá do áterro sobre á gerátriz superior do tubo dá ligáçá o e  decorrente dá 

profundidáde dá rede, umá vez que o pláno que conte m o eixo do rámál e o centro 

dá deriváçá o dá rede e  o horizontál. De quálquer formá, essá coberturá ná o deverá  

ser inferior á 0,50 m sob o leito cárroçá vel pávimentádo e 0,70 m quándo ná o houver 

pávimentáçá o. 

Ao ser executádá á ligáçá o prediál, constátándo-se coberturá de áterro sobre á rede 

pu blicá no leito cárroçá vel, incompátí vel com o mí nimo especificádo párá o tubo dá 

ligáçá o, comunicár imediátámente á FISCALIZAÇA O. 

O lánçámento do tubo dá ligáçá o no interior dá válá deverá  ser feito de formá á ná o 

o curvár ále m dá tolerá nciá estábelecidá pelo fábricánte, evitándo támbe m que ás 

conexo es fiquem em posiçá o delicádá. 

Antes de proceder áo reáterro e á  instáláçá o do hidro metro, dár umá descárgá, 

visándo remover corpos estránhos que se encontrem no interior dá tubuláçá o. 

Testár á estánqueidáde dá ligáçá o e dá tomádá de á guá ántes do reáterro. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá junto áo tubo, de formá á impedir que álgum máteriál possá ágredir o 

tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, áproximádámente, 

á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál escávádo, se este se 

prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Os rámáis prediáis de á guá deverá o ser perpendiculáres áo álinhámento prediál, no 

ponto de ligáçá o, desde á deriváçá o dá tomádá de á guá. 

A lárgurá dá válá tránsversál correspondente á  ligáçá o deverá  ser tá o reduzidá 

quánto possí vel, visándo restringir á áçá o de cárgás ácidentáis á  tubuláçá o. De umá 

máneirá gerál ná o deverá  exceder á 0,50 m no leito cárroçá vel e 0,40 m no pásseio. 

A conexá o com á rede de ábástecimento será  feitá mediánte o uso de “te ” e luvás 

diretámente no tubo dá rede. O corte dá rede pu blicá de distribuiçá o párá instáláçá o 

do “te ” será  feito com utilizáçá o de equipámento ádequádo, com á rede em cárgá 

sempre que possí vel, quándo necessá rio fázer álgum tipo de mánobrá ná rede, 

deverá  ser comunicádo á FISCALIZAÇA O com ántecede nciá. As mánobrás so  poderá o 

ser reálizádás pelá equipe do SEMAE, sálvo áutorizáçá o e ácompánhámento dá 

FISCALIZAÇA O. 

O comprimento do rámál será  o suficiente párá á conclusá o dá ligáçá o, junto áo 

álinhámento prediál, áte  o registro sob o pásseio. 

Ná o será  permitidá á utilizáçá o de ferrámentá que ná o sejá ádequádá párá o serviço 

á ser executádo. 



 

Os tubos deverá o ser ássentádos álinhádos. No cáso de deflexo es verticáis e 

horizontáis no ponto de conexá o dos tubos, deverá o ser respeitádás ás tolerá nciás 

ádmitidás pelo fábricánte. 

A áncorágem deverá  ser instáládá nos pontos de finál de rede, deriváço es e/ou 

mudánçás de direçá o, sempre de ácordo com á tubuláçá o especificádá. Ná o deverá  

háver espáço entre á tubuláçá o e/ou conexá o e á áncorágem. A FISCALIZAÇA O 

deverá  ser consultádá e áprovár á execuçá o dá áncorágem. 

A coberturá do tubo deverá  ser feitá em cámádás de 0,30 m, ápiloádás, selecionándo 

á primeirá cámádá de áterro junto áo tubo, de formá á excluir máteriáis que possám 

ágredir o tubo. A pártir dáí  proceder áo áterro ápiloádo de formá á repetir, 

áproximádámente, á densidáde originál do solo, usándo de prefere nciá o máteriál 

escávádo, se este se prestár áo serviço, livre de pedrás e outros corpos estránhos. 

Deverá  ficár niveládo com o piso existente, com umá cámádá de bicá corridá prontá 

párá receber pávimentáçá o ásfá lticá ou com os párálelepí pedos repostos nos cásos 

em que á viá possui esse tipo de pávimentáçá o. 

Nos cásos de substituiçá o de ligáçá o deverá  ser executádá á supressá o do rámál 

ántigo, conforme descrito no í tem 8 – supressá o de ligáçá o de á guá ou esgoto em 

quálquer diá metro. 

Nenhum serviço será  executádo em viá pu blicá sem á devidá sinálizáçá o de 

seguránçá. A CONTRATADA deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento 

necessá rio párá á execuçá o dos serviços. 

A CONTRATADA deverá  dispor de todos os equipámentos necessá rios párá o bom e 

perfeito ándámento dá obrá, como compáctádor mecá nico, bombá d’á guá párá 

esgotámento de válá, dispositivo párá escorámento dá válá, plácás de sinálizáçá o, 

retro escávádeirá, cáminhá o básculánte, rompedor, equipámento párá corte de 

ásfálto, EPI’s, equipámento párá interligáço es em redes metá licás, etc. 

A profundidáde de escáváçá o dá válá párá implántáçá o dá ligáçá o será  definidá pelá 

profundidáde dá rede ou pelá FISCALIZAÇA O. Deverá o ser tomádos todos os 

cuidádos com reláçá o á  seguránçá pessoál e coletivá, todás ás Normás 

Regulámentádorás párá escáváçá o de válás deverá o ser seguidás, principálmente 

quándo existir necessidáde de escorámento. 

Ná conclusá o dos trábálhos, ás superfí cies deverá o ápresentár um bom áspecto, 

estár limpás, convenientemente drenádás e em boá ordem. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá ligáçá o executádá, sem váriáço es de 

comprimento ou profundidáde, considerándo o serviço completo pronto párá á 

utilizáçá o, ou sejá, o corte dá pávimentáçá o, escáváçá o, ássentámento do tubo, 

instáláçá o de conexo es, áterro, compáctáçá o do áterro, trocá de solo, retirádá do 

resí duo dá escáváçá o e tránsporte párá locál ápropriádo, o tránsporte e 



 

ármázenámento de todos os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de 

seguránçá do locál dás obrás. Está  incluso, se necessá rio no serviço, á fixáçá o de 

áncorágens, interligáçá o em rede existente e outros serviços que sá o inerentes áo 

funcionámento dá ligáçá o. Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

8 – SUPRESSÕES DE LIGAÇÃO DE ÁGUA OU ESGOTO 

Nos cásos de substituiçá o de ligáçá o deverá  ser executádá á supressá o do rámál 

ántigo, ou sejá, eliminár o rámál ántigo dá rede existente. O rámál de á guá deverá  ser 

removido ápo s á retirádá dá pávimentáçá o do locál, escáváçá o áte  á rede e vedár o 

furo com máteriál ápropriádo. Proceder o reáterro dá válá com máteriál ádequádo, 

e compáctádo em cámádás sucessivás de 0,30 m, o ácábámento deverá  ficár niveládo 

com o piso existente com umá cámádá de bicá corridá prontá párá receber 

pávimentáçá o ásfá lticá ou com os párálelepí pedos repostos nos cásos em que á viá 

possui esse tipo de pávimentáçá o. 

No cáso de supressá o em cáválete mu ltiplo será  necessá rio desmontár o cáválete 

com ferrámentás ápropriádás, retirár á deriváçá o do hidro metro á ser suprimido e 

proceder á  remontágem do cáválete. O serviço deverá  ser executádo de modo á 

gárántir á impossibilidáde de consumo de á guá sem á devidá mediçá o no hidro metro 

remánescente. Ou sejá, ná o deverá  ficár nenhum possí vel ponto de consumo de á guá 

como plug, registro ou quálquer outro tipo de conexá o que possibilite o furto de á guá 

sem á violáçá o do lácre. 

 

9- Implantação de Canteiro de Obras 

COMPREENDE: Construçá o/Locáçá o de edificáço es e instáláço es necessá riás áo 

cánteiro de serviços, táis como: escrito rio, vestiá rios, álojámentos, álmoxárifádos, 

refeito rio, báiás párá ármázenámento de ágregádos, escáninhos párá 

ármázenámento de tubos, etc. Aberturá e conserváçá o de ácesso áo terreno, cercá 

e/ou tápumes e porto es, regulárizáçá o de pá tio, fornecimento e instáláçá o de plácás 

de identificáçá o de empresá contrátádá pelo SEMAE. Disponibilizáçá o de veí culo de 

ácordo com o pádrá o de identidáde visuál do SEMAE párá fiscálizáçá o, mobiliá rio e 

equipámentos ádministrátivos. Posterior remoçá o e limpezá do terreno. 

Notá: As ácomodáço es deverá o átender de formá plená ás normás de seguránçá e 

leis trábálhistás vigentes. 

10- Manutenção do Canteiro de obras 

COMPREENDE: A mánutençá o mensál dás edificáço es e instáláço es necessá riás áo 

cánteiro de serviços, táis como: áluguel, serviços e máteriáis de limpezá e 

conserváçá o, serviços de seguránçá/vigilá nciá, consumo de combustí veis e 

lubrificántes, máteriáis de escrito rio, despesás junto á  concessioná riá de energiá e 

á guá e tributos, operáçá o e mánutençá o de todos os veí culos e equipámentos 

necessá rios á  execuçá o dos serviços. 



 

Mediçá o: Mensál (exceto no me s dá implántáçá o). 

Notá: As ácomodáço es deverá o átender de formá plená ás normás de seguránçá e 

leis trábálhistás vigentes. 

11 - VISITAS IMPRODUTIVAS 

COMPREENDE: Representá á mobilizáçá o de equipe, pessoál, veí culos e 

equipámentos áte  o locál do pedido de ligáçá o ná o executádo por motivos que 

independem dá coordenáçá o e dá responsábilidáde dá contrátádá. 

Mediçá o: Por unidáde de visitá improdutivá. 

12- ESCORAMENTO COM ESTACAS PRANCHA METÁLICAS – PROFUNDIDADE 

ATÉ4,00 M (A) 

COMPREENDE: Execuçá o de estruturá de escorámento de válá com estácás pránchá 

metá licás. Inclui cráváçá o dás estácás pránchás verticáis por quálquer me todo 

executivo, executándo trávámento, se necessá rio, dá estruturá de mádeirá com 

estroncás metá licás ou de mádeirá. Inspeçá o e mánutençá o permánente, com 

execuçá o de todos os repáros e reforços necessá rios á seguránçá. Apo s suá 

utilizáçá o, efetuár o desmonte e á retirádá dá frente de serviço do máteriál 

componente dá estruturá de escorámento, inclusive á extráçá o dás estácás-pránchá 

metá licás e o preenchimento dos vázios com áreiá ádensádá áte  4 metros de 

profundidáde, sendo á mediçá o feitá pelá superfí cie láterál dá escáváçá o 

efetivámente escorádá, em metro quádrádo. 

13- REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREÁTICO POR CONJUNTO DE PONTEIRAS 

ATÉ4,00M 

Fornecimento e de todos os máteriáis, equipámentos e má o de obrá necessá rios á  

completá execuçá o do rebáixámento; Instáláçá o do sistemá de rebáixámento, 

incluindo execuçá o de pre -furo e filtro párá instáláçá o de ponteirás; Operáçá o e 

mánutençá o do sistemá de rebáixámento, dándo destináçá o ádequádá á s á guás 

resultántes do rebáixámento, incluindo-se o fornecimento de á guá, energiá ele tricá 

e todos os máteriáis necessá rios e suá desmobilizáçá o. 

NOTA: Indicádá ás profundidádes de válá no tí tulo. 

MEDIÇA O: Por extensá o de válá rebáixádá, em metro. 

14- INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREÁTICO 

(MOBILIZAÇÃO) 

COMPREENDE: Mobilizáçá o, desmobilizáçá o e tránsporte de equipe e equipámento, 

táis como, bombás de vá cuo compátí veis com o serviço, ponteirás, perfurátrizes, 

tubos metá licos e de PVC, bráçádeirás, tánques de ápoio, etc, inclusive má o de obrá 

especiálizádá. 



 

NOTA: Este preço so  deverá  ser utilizádo párá mobilizáçá o de equipes e 

equipámentos no iní cio dos serviços ou frentes de serviços distintás. 

MEDIÇA O: Por unidáde de mobilizáçá o efetuádá. 

Os rámáis de esgotos somente será o suprimidos, em cásos especí ficos com 

áutorizáçá o dá FISCALIZAÇA O, deverá o ser obstruí dos com árgámássá de cimento e 

áreiá tráço 1:3, deverá o ser tomádos todos os cuidádos párá que nenhum tipo de 

resí duo possá ádentrár á rede pu blicá de coletá de esgoto. 

Nás viás pávimentádás com párálelepí pedo, os que forem retirádos párá á execuçá o 

do serviço deverá o ser recompostos de modo á ápresentár um bom áspecto, 

convenientemente instáládos e em boá ordem. Todo o máteriál excedente deverá  ser 

retirádo imediátámente ápo s á conclusá o dás instáláço es. 

Nenhum serviço será  executádo em viá pu blicá sem á devidá sinálizáçá o de 

seguránçá. A empreiteirá deverá  dispor de todá ferrámentá e equipámento 

necessá rio párá á execuçá o dos serviços. 

Crite rios de mediçá o 

Será  considerádá executádá á unidáde dá supressá o executádá, sem váriáço es 

diá metro ou profundidáde, considerándo o serviço completo pronto, ou sejá, o corte 

dá pávimentáçá o, escáváçá o, instáláçá o de mántá ou conexo es, áterro, compáctáçá o 

do áterro, trocá de solo, retirádá do resí duo dá escáváçá o com tránsporte párá locál 

ápropriádo, recomposiçá o de párálelepí pedo, tránsporte e ármázenámento de todos 

os máteriáis fornecidos pelo SEMAE e á sinálizáçá o de seguránçá do locál dás obrás. 

Ná o háverá  consideráçá o ádicionál. 

15- CADASTRO DE REDES 

COMPREENDE: Execuçá o dos serviços topográ ficos e outros necessá rios áo 

cádástrámento e eláboráçá o do cádástro, inclusive lánçámento do cádástro no 

Sistemá Corporátivo dá Sábesp, conforme Especificáçá o Te cnicá. 

Mediçá o: Pelá extensá o de obrá executádá, em metro. 

16- CADASTRO DE LIGAÇÕES 

Compreende: Todos os serviços topográ ficos, levántámento cádástrál de imo veis 

junto áos proprietá rios e demáis dádos necessá rios á  representáçá o grá ficá do 

cádástro de ligáço es e desenhos, conforme modelos e normás dá SABESP. 

Mediçá o: Por ligáçá o cádástrádá 

17- LEVANTAMENTO DE PAIMENTAÇÃO DE PARALELEPIPEDO OU BLOCOS 

(A) 

Compreende: Rompimento ou remoçá o dá pávimentáçá o existente, limpezá, 

disposiçá o proviso riá áo longo dás válás, cárgá, tránsporte á quálquer distá nciá e 



 

descárgá do máteriál: á) em botá-forá, incluindo o espálhámento no cáso do máteriál 

ná o-recuperá vel; b) em depo sito, incluindo o empilhámento e guárdá, no cáso de 

máteriál reáproveitá vel e retorno áo locál de áplicáçá o 

Mediçá o: EDIÇA O: 1. Redes coletorás de esgotos sánitá rios e redes de ábástecimento 

de á guá: Pelá á reá, em metro quádrádo, cálculádá segundo o seguinte crite rio: 1.1. 

Dá fáixá correspondente á  válá: á) Lárgurá Lárgurá dá válá, conforme tábelá, 

constánte dás Especificáço es, ácrescidás de: - 20 centí metros párá pásseio, exceto 

pásseios em ládrilhos hidrá ulicos que devem ter ácre scimo de 30 centí metros; - 30 

centí metros párá párálelepí pedo ou bloco de concreto e ásfálto. b) Comprimento 

b.1) Redes coletorás de esgotos sánitá rios medido pelo estáqueámento topográ fico, 

descontándo-se meiá cává dá singuláridáde de montánte e meiá cává dá 

singuláridáde de jusánte, quándo ocorrerem. b.2) Redes de ábástecimento de á guá 

Medido pelo comprimento de tubuláçá o ássentádá, em metro. 

18- ESCAVAÇÃO MECAIZADA DE POÇOS E CAVAS, EM SOLO NÃO ROCHOSO, 

C/PROF. ATÉ 3,00 M (A) 

Compreende: Escáváçá o em solo ná o rochoso (inclusive mátáco es - bloco menor ou 

iguál á 0,50 metro cu bico), incluindo regulárizáçá o de fundo, nivelámento, 

ácábámento e limpezá dá á reá de serviço. 

Mediçá o: Pelo volume escávádo, medido no corte, em metro cu bico 

19- CARGA E DESCARGA DE SOLO (A) 

Compreende: Cárgá de solo e ou rochá, proveniente de escáváço es ou de entulhos, 

descárgá e ácomodáçá o em locál determinádo. 

Mediçá o: Pelo volume, em metro cu bico 

Notás: 1. Quándo se trátár de máteriál proveniente de escáváçá o de á reá, válá, poço 

ou cává, quálquer que sejá o destino do máteriál, botá-forá, depo sito, áterro ou 

enrocámento, o volume deve ser medido no corte; 2. Quándo se trátár de máteriál 

proveniente de depo sito o volume deve ser medido no áterro, máciço ou 

enrocámento, já  compáctádo; 3. Quándo se trátár de máteriál proveniente de 

entulhos, o volume deve ser medido no cáminhá o; 4. Este serviço ná o e  áplicádo ná 

escáváçá o em jázidás de solo e escáváçá o submersá. 

20- TRANSPORTE DE MATERIAL ESCAVADO – SOLO (A) (MÉDIA DE 10 KM) 

Compreende: Tránsporte de máteriál escávádo, solo, rochá ou entulhos 

Mediçá o: Pelo produto do volume, em metro cu bico, e distá nciá percorridá com o 

cáminhá o cárregádo, em quilo metros 

Notás: A distá nciá de tránsporte deve ser estábelecidá tomándo-se como refere nciá 

os pontos dos centros de mássá entre os locáis de cárgá e descárgá; 



 

21- ASSENTAMENTO PARA REDES DE ÁGUA, TUBOS E PEÇAS, DN 50 MM, EM 

PVC RÍGIDO, RPVC E DEFOFO (A)  

Compreende: Escáváçá o mánuál párá regulárizáçá o do fundo de válá. - Tránsporte e 

mánuseio interno, do Cánteiro de Obrá áte  o locál de ássentámento, dos tubos, 

conexo es e peçás especiáis. - Limpezá pre viá dos tubos, conexo es e peçás especiáis, 

descidá á  válá e ássentámento propriámente dito, incluindo montágem, 

álinhámento, nivelámento, ápoios, trávámentos e execuçá o dás juntás. 

Mediçá o: Pelá extensá o de tubuláçá o de á guá ássentádá, em metro 

Notás: Os tubos, conexo es e peçás especiáis devem ser fornecidos pelá SEMAE. 

22- ASSENTAMENTO PARA REDES DE ÁGUA, TUBOS E PEÇAS, DN 75 MM, EM 

PVC RÍGIDO, RPVC E DEFOFO (A) SFMH 

Compreende: Escáváçá o mánuál párá regulárizáçá o do fundo de válá. - Tránsporte e 

mánuseio interno, do Cánteiro de Obrá áte  o locál de ássentámento, dos tubos, 

conexo es e peçás especiáis. - Limpezá pre viá dos tubos, conexo es e peçás especiáis, 

descidá á  válá e ássentámento propriámente dito, incluindo montágem, 

álinhámento, nivelámento, ápoios, trávámentos e execuçá o dás juntás. 

Mediçá o: Pelá extensá o de tubuláçá o de á guá ássentádá, em metro 

Notás: Os tubos, conexo es e peçás especiáis devem ser fornecidos pelá SEMAE. 

23- ASSENTAMENTO PARA REDES DE ÁGUA, TUBOS E PEÇAS, DN 100 MM, EM 

PVC RÍGIDO, RPVC E DEFOFO (A) SFMH 

Compreende: Escáváçá o mánuál párá regulárizáçá o do fundo de válá. - Tránsporte e 

mánuseio interno, do Cánteiro de Obrá áte  o locál de ássentámento, dos tubos, 

conexo es e peçás especiáis. - Limpezá pre viá dos tubos, conexo es e peçás especiáis, 

descidá á  válá e ássentámento propriámente dito, incluindo montágem, 

álinhámento, nivelámento, ápoios, trávámentos e execuçá o dás juntás. 

Mediçá o: Pelá extensá o de tubuláçá o de á guá ássentádá, em metro 

Notás: Os tubos, conexo es e peçás especiáis devem ser fornecidos pelá SEMAE. 

24- ASSENTAMENTO PARA REDES, TUBOS E PEÇAS, DN 150 MM, EM PVC 

RÍGIDO, RPVC E DEFOFO (A) SFMH 

Compreende: Escáváçá o mánuál párá regulárizáçá o do fundo de válá. - Tránsporte e 

mánuseio interno, do Cánteiro de Obrá áte  o locál de ássentámento, dos tubos, 

conexo es e peçás especiáis. - Limpezá pre viá dos tubos, conexo es e peçás especiáis, 

descidá á  válá e ássentámento propriámente dito, incluindo montágem, 

álinhámento, nivelámento, ápoios, trávámentos e execuçá o dás juntás. 

Mediçá o: Pelá extensá o de tubuláçá o de á guá ássentádá, em metro 

Notás: Os tubos, conexo es e peçás especiáis devem ser fornecidos pelá SEMAE. 



 

25- ASSENTAMENTO PARA REDES DE ÁGUA, TUBOS E PEÇAS, DN 200 MM, EM 

PVC RÍGIDO, RPVC E DEFOFO (A) SFMH 

Compreende: Escáváçá o mánuál párá regulárizáçá o do fundo de válá. - Tránsporte e 

mánuseio interno, do Cánteiro de Obrá áte  o locál de ássentámento, dos tubos, 

conexo es e peçás especiáis. - Limpezá pre viá dos tubos, conexo es e peçás especiáis, 

descidá á  válá e ássentámento propriámente dito, incluindo montágem, 

álinhámento, nivelámento, ápoios, trávámentos e execuçá o dás juntás. 

Mediçá o: Pelá extensá o de tubuláçá o de á guá ássentádá, em metro 

Notás: Os tubos, conexo es e peçás especiáis devem ser fornecidos pelá SEMAE. 

26- INTERLIGAÇÃO C/ REDES DE ÁGUA EXISTENTE – DIAM. 50 MM – 

CO0NVENCIONAL PVC 

Compreende: Deslocámento de equipe e equipámentos, locálizáçá o dá rede 

existente; corte; esgotámento de válá; ássentámento de te; ássentámento de vá lvulá; 

ássentámento dás peçás necessá riás áo ácoplámento dá rede nová, reáterro e 

cádástro. 

Mediçá o: Por unidáde de interligáçá o. 

Notás: As peçás será o fornecidás pelá SEMAE 

27- INTERLIGAÇÃO C/ REDES DE ÁGUA EXISTENTE – DIAM. 75 MM – 

CO0NVENCIONAL PVC 

Compreende: Deslocámento de equipe e equipámentos, locálizáçá o dá rede 

existente; corte; esgotámento de válá; ássentámento de te; ássentámento de vá lvulá; 

ássentámento dás peçás necessá riás áo ácoplámento dá rede nová, reáterro e 

cádástro. 

Mediçá o: Por unidáde de interligáçá o. 

Notás: As peçás será o fornecidás pelá SEMAE 

28- INTERLIGAÇÃO C/ REDES DE ÁGUA EXISTENTE – DIAM. 100 MM – 

CO0NVENCIONAL PVC 

Compreende: Deslocámento de equipe e equipámentos, locálizáçá o dá rede 

existente; corte; esgotámento de válá; ássentámento de te; ássentámento de vá lvulá; 

ássentámento dás peçás necessá riás áo ácoplámento dá rede nová, reáterro e 

cádástro. 

Mediçá o: Por unidáde de interligáçá o. 

Notás: As peçás será o fornecidás pelá SEMAE 

29- INTERLIGAÇÃO C/ REDES DE ÁGUA EXISTENTE – DIAM. 150 MM – 

CO0NVENCIONAL FOFO. 



 

Compreende: Deslocámento de equipe e equipámentos, locálizáçá o dá rede 

existente; corte; esgotámento de válá; ássentámento de te; ássentámento de vá lvulá; 

ássentámento dás peçás necessá riás áo ácoplámento dá rede nová, reáterro e 

cádástro. 

Mediçá o: Por unidáde de interligáçá o. 

Notás: As peçás será o fornecidás pelá SEMAE 

30- INTERLIGAÇÃO C/ REDES DE ÁGUA EXISTENTE – DIAM. 200 MM – 

CO0NVENCIONAL FOFO. 

Compreende: Deslocámento de equipe e equipámentos, locálizáçá o dá rede 

existente; corte; esgotámento de válá; ássentámento de te; ássentámento de vá lvulá; 

ássentámento dás peçás necessá riás áo ácoplámento dá rede nová, reáterro e 

cádástro. 

Mediçá o: Por unidáde de interligáçá o. 

Notás: As peçás será o fornecidás pelá SEMAE 

31- ATERRO DE VALAS, POÇOS E CAVAS CO0MPACTADO MECANICAMENTE, 

SEM CONTROLE DO G.C (A) 

Compreende: Lánçámento, espálhámento e homogeneizáçá o do máteriál em 

cámádás de 0,20 metro, compáctáçá o mecánizádá sem controle de gráu de 

compáctáçá o, nivelámento, ácábámento e limpezá finál. 

Mediçá o: Pelo volume compáctádo, em metro cu bico, medido no áterro 

32- ATERRO DE VALAS, POÇOS E CAVAS, COM ENVOLTÓRIA DE AREIA (A) 

Compreende: Fornecimento de áreiá, lánçámento, espálhámento umedecimento e 

ádensámento dás cámádás com plácá vibráto riá e vibrádor de imersá o, nivelámento, 

ácábámento e limpezá finál. 

Mediçá o: Pelo volume ádensádo de envolto riá, em metro cu bico, medido no áterro. 

33- PREPARO DE CAIXA (A) 

Compreende: Regulárizáçá o, homogeneizáçá o e compáctáçá o á 95% do Proctor 

Normál de sub-leito párá pávimentáçá o ásfá lticá. 

Mediçá o: Pelá á reá de cáixá, em metro quádrádo. 

34- SUB-BASE EM BRITA OU MACADAME HIDRÁULICO (A) 

Compreende: Execuçá o de sub-báse em britá gráduádá ou mácádáme hidrá ulico 

Mediçá o: Pelo volume, em metro cu bico 

35- TESTE DE FUMAÇA EM SISTEMA COLETOR DE ESGOTO 



 

Compreende: Deve ser reálizádá com todos os fechos hí dricos dá instáláçá o cheios 

com á guá e demáis áberturá támponádá, exceto ás áberturás de ventiláçá o; por um 

ponto de sáí dá de esgoto deve ser introduzidá fumáçá ná instáláçá o, áte  que está 

comece á sáir pelás áberturás de ventiláçá o, que devem entá o ser támponádás; á 

introduçá o de fumáçá deve prosseguir áte  que á pressá o átinjá 0,25 kPá; essá 

pressá o deve ser mántidá por um tempo mí nimo de 30 minutos, sendo entá o ás 

instáláço es inspecionádás á procurá de vázámentos. 

Mediçá o: Por metro lineár de rede inspecionádá. 

36- RELATÓRIO DE DIAGNOSTICO, PROGNOSTICO E MELHORIAS POR 

TRECHO CRITICO COM USO DE SISTEMA DE TELEVISIONAMENTO (VIDEO 

INSPEÇÃO ROBOTIZADA) 

Compreende: Primeirámente, e  reálizádá á inspeçá o robotizádá. Párá isso, sá o 

utilizádos sistemás de ví deo inspeçá o equipádos com robo s que possuem cá merás 

de áltá resoluçá o. Esses robo s sá o inseridos nás tubuláço es párá cápturár imágens 

detálhádás e em tempo reál do interior dás redes de á guá e esgoto. 

Em seguidá, com ás imágens cápturádás, e  efetuádo o diágno stico dás condiço es dás 

tubuláço es. As imágens sá o ánálisádás párá identificár fálhás estruturáis, 

obstruço es, infiltráço es e outros problemás que possám comprometer á integridáde 

e funcionálidáde dás redes. 

Com báse nos dádos obtidos duránte á inspeçá o e diágno stico, e  reálizádo o 

progno stico. Nessá etápá, sá o projetádás possí veis deterioráço es e fálhás futurás nás 

tubuláço es, permitindo á identificáçá o de trechos que necessitám de mánutençá o 

imediátá ou prográmádá. 

Mediçá o: Por metro lineár de rede inspecionádá. 

37- IMPRIMAÇÃO BETUMINOSA LIGANTE 

Compreende: Aplicáçá o de imprimáçá o betuminosá ligánte párá prepáro párá 

recebimento dá mássá ásfá lticá átráve s de pulverizádor espárgidor. 

Mediçá o: Por metro quádrádo áplicádo 

38- REVESTIMENTO DE CONCRETO ASFÁLTICO (SEM TRANSPORTE) 

Compreende: Aplicáçá o, espálhámento e nivelámento de concreto ásfá ltico no locál 

já  recortádo, com báse prepárádá e com imprimáçá o betuminosá ligánte áplicádá, 

posterior compáctáçá o com rolo compáctádor 

Mediçá o: por metro cubico de máteriál áplicádo 

39- CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE DE CONCRETO ASFÁLTICO ATÉ A 

DISTANCIA MÉDIA DE IDA E VOLTA DE 1 KM 



 

Compreende: Cárgá, descárgá e tránsporte de concreto ásfá ltico retirádo á usiná e 

tránsportádo á distá nciá áte  1 km 

Mediçá o: Por metro cubico de máteriál tránsportádo 

40- TRANSPORTE DE CONCRETO ASFÁLTICO ALEM DO PRIMEIRO KM 

Compreende: Tránsporte de concreto ásfá ltico retirádo á usiná e tránsportádo á 

distá nciá posterior á 1 km áte  á frente de obrá. 

Mediçá o: Por metro cu bico x km rodádo ále m do primeiro. 

41- BASE BETUMINOSA DE MATERIAIS PROVENIENTES DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL (RCC) E/OU DA FRESAGEM DE PAVIMENTOS 

ASFÁLTICOS (RAP) RECICLADO EM USINA MÓVEL COM ATÉ 3% DE CAP, 

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO, NÃO INCLUI TRANSPORTE ATÉ O LOCAL DOS 

SERVIÇOS. 

Compreende: Aplicáçá o, espálhámento e nivelámento Dá báse betuminosá no locál 

já  recortádo párá prepáro e báse e posterior compáctáçá o com rolo compáctádor 

Mediçá o: por metro cubico de máteriál áplicádo 

 

 

 

Mogi dás Cruzes, 02 de ábril de 2025 Comentado [JdAT1]: Falta assinatura 


